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COMPARAÇÃO MULTIDIMENSIONAL ENTRE JOVENS JOGADORAS DE FUTEBOL DE ELITE 

SELECIONADAS E NÃO SELECIONADAS 

 

RESUMO 

Introdução: A utilização de abordagens multidimensionais tem sido recomendada pela literatura para 
auxiliar na identificação do perfil das atletas em um espectro mais amplo e maximizar o desempenho 
esportivo. 
Objetivo: Comparar o desempenho tático, técnico-tático, cognitivo (leitura de jogo e tomada de decisão) 
e de aptidão física entre jogadoras de futebol feminino sub-14 selecionadas e não selecionadas para a 
participação em uma competição nacional. 
Amostra: Participaram do estudo 25 jovens jogadoras de futebol da categoria sub-14, integrantes de um 
clube da primeira divisão do Campeonato Brasileiro Feminino de Futebol. 
Metodologia: As atletas foram avaliadas em quatro dimensões: tática (FUT-SAT), técnico-tática (TSAP), 
cognitiva (TacticUP®) e aptidão física (salto vertical, sprints lineares, mudança de direção e resistência 
aeróbia). Os testes foram realizados em três dias diferentes, no período da tarde, com intervalo mínimo 
de 48 horas entre as sessões. 
Resultados: As jogadoras selecionadas apresentaram desempenho superior (p<0,05) em variáveis da 
dimensão tática (unidade ofensiva, EREC.% e EQ.N.º), cognitiva (OFDECJ, ações com bola, OFG e DEFDECJ) 
e de aptidão física (velocidade linear de 20 m com bola, Zig-Zag 20 m e Yo-Yo-IR1). A dimensão técnico-
tática não diferenciou os grupos. 
Conclusão: O desempenho técnico-tático não diferenciou atletas selecionadas e não selecionadas sub-14. 
Em contrapartida, as dimensões tática, cognitiva e de aptidão física, especialmente velocidade, agilidade 
e resistência aeróbia, mostraram-se determinantes no processo de seleção. No âmbito tático, a unidade 
ofensiva e o equilíbrio defensivo diferenciaram as atletas selecionadas, enquanto no aspecto cognitivo a 
leitura de jogo e a tomada de decisão próxima à bola foram fundamentais para explicar o desempenho 
superior. 
 
Palavras-chave: Futebol feminino; Desempenho tático; Desempenho técnico-tático; Aptidão física; 
Tomada de decisão. 
 

MULTIDIMENSIONAL COMPARISON BETWEEN SELECTED AND NON-SELECTED OF ELITE YOUTH 
FEMALE SOCCER PLAYERS 

 

ABSTRACT 

Introduction: The use of multidimensional approaches has been recommended in the literature to assist in identifying 
athletes’ profiles in a broader spectrum and to maximize sports performance. 
Objective: To compare tactical, technical-tactical, cognitive (game reading and decision-making), and physical fitness 
performance between U-14 female soccer players selected and non-selected for participation in a national 
competition. 
Sample: The study included 25 U-14 female soccer players from a first-division club of the Brazilian Women’s National 
Championship. 
Methodology: Athletes were assessed in four dimensions: tactical (FUT-SAT), technical-tactical (TSAP), cognitive 
(TacticUP®), and physical fitness (vertical jump, linear sprints, change of direction, and aerobic endurance). Tests were 
carried out on three different afternoons, with a minimum interval of 48 hours between sessions. 
Results: Selected players showed superior performance (p<0.05) in variables of the tactical dimension (offensive 
unity, EREC.% and EQ.N.º), cognitive dimension (OFDECJ, with ball actions, OFG and DEFDECJ), and physical fitness 
(20 m linear sprint with ball, 20 m Zig-Zag and Yo-Yo-IR1). The technical-tactical dimension did not differentiate the 
groups. 
Conclusion: Technical-tactical performance did not differentiate selected and non-selected U-14 athletes. In contrast, 
tactical, cognitive, and physical fitness dimensions, particularly speed, agility, and aerobic endurance, proved to be 
decisive in the selection process. In the tactical domain, offensive unity and defensive balance distinguished the 
selected athletes, while in the cognitive domain, game reading and decision-making near the ball were fundamental 
to explain superior performance. 
Keywords: Women’s Soccer; Tactical Performance; Technical-Tactical Performance; Physical Fitness; Decision-
Making. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Desde a sua primeira participação no campeonato mundial da International Federation 

of Association Football (FIFA) em 1991, o futebol feminino tem apresentado uma crescente 

popularidade [1]. A última Copa do Mundo Feminina realizada na França em 2019 foi a mais 

assistida na história da modalidade [2]. No entanto, foi somente na última década que o futebol 

feminino experienciou aumento relevante na participação de atletas em ligas de 

desenvolvimento e no número de jogos profissionais pelo mundo [3,4].  

Devido a essa evolução, o futebol feminino tem sido objeto de diversos estudos nos 

últimos anos [5]. Um estudo recente de revisão analisou profundamente a literatura sobre 

futebol durante um período de 49 anos e mostrou que o número de pesquisas sobre futebol 

feminino passou de 20 no ano 2000 para 400 em 2019 [6]. Apesar desse aumento, o mesmo 

estudo identificou que, de todos aqueles publicados sobre futebol em 19 anos, somente 15% se 

referem à modalidade feminina [6], evidenciando que existe uma disparidade expressiva 

comparada com a modalidade masculina [7].  

De acordo com estudos recentes, parece não ser possível aplicar os resultados obtidos 

em pesquisas sobre futebol masculino ao futebol feminino, em razão das diferenças 

significativas na aptidão física, comportamento tático, técnico e cognitivo entre os dois [8-11]. 

Além disso, a utilização de resultados não específicos para mulheres pode ter consequências 

negativas para a modalidade feminina, como o abandono do esporte (burnout, overtraining), 

sobrecarga de treinamento, desmotivação, maior incidência de lesões e diminuição de 

investimento financeiro [12,13].  

 Em virtude dessa especificidade, alguns estudos têm sido realizados no intuito de 

identificar, selecionar e desenvolver talentos esportivos no futebol feminino [14,15]. A 

identificação de talentos envolve o reconhecimento de atletas com potencial para integrar 

programas de treinamento de futebol [16]. Após essa integração das atletas em treinamentos 

sistemáticos, a seleção de talentos ocorre através de um processo contínuo de seleção de 

jogadoras com melhor desempenho para integrar futuras equipes e progredir em faixas etárias 

mais avançadas [16]. 

A identificação de um talento esportivo pode ser definida como a atleta que possui 

melhor desempenho do que seus pares durante treinos e competições [17]. Nesse processo de 

seleção, estudos recentes têm destacado a importância da combinação de avaliações objetivas 

(testes) e subjetivas (critérios dos treinadores), a fim de identificar características 

multidimensionais de desempenho das jogadoras [18,19]. Nessa complexidade multifatorial do 

futebol, avaliar diferentes dimensões (tática, técnico-tática, cognitiva e de aptidão física) pode 
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auxiliar na identificação e desenvolvimento de talentos esportivos, bem como trazer benefícios 

para o treinamento esportivo em diversas idades, categorias e níveis competitivos [18,20,21]. 

 

Nessa perspectiva, na tentativa de identificar a contribuição das diferentes dimensões 

que compõem o perfil individual de atletas (em um espectro mais amplo), diversos estudos têm 

recomendado a utilização de metodologias com análises multidimensionais em vez de 

monodisciplinares [22-24]. 

Estudos empíricos têm buscado caracterizar e diferenciar o desempenho de atletas do 

sexo feminino em diferentes dimensões, como: tática [25-27], técnica [9,26,28,29], cognitiva 

[30,31] e aptidão física [14,32-34]. Por esse motivo, considerar diferentes fatores táticos, 

técnico-táticos, cognitivos e de aptidão física de maneira integrada pode auxiliar a identificar um 

perfil mais completo do atleta, bem como auxiliar na criação e planejamento de novas 

intervenções específicas para o treinamento físico-esportivo, visando maximizar o desempenho 

e o sucesso em competições e contribuindo para a formação de jogadoras de elite [23,35].  

 

Algumas pesquisas compararam o desempenho de atletas em diferentes níveis de 

competição (regional, nacional e internacional) [14,36,37]. Por exemplo, em atletas integrantes 

de uma equipe nacional, Ramos et al. [36] identificaram diferenças significativas na resistência 

aeróbia entre as atletas selecionadas e as que não foram escolhidas para representar o país em 

competições internacionais nas categorias sub-17, sub-20 e adulta, mas não verificaram 

diferenças significativas na resistência aeróbia na categoria sub-15. 

 

No entanto, a maior parte dos estudos avaliou as dimensões supracitadas de maneira 

isolada e quase que exclusivamente na população adulta [4,38-41]. Da mesma forma, são raros 

os estudos com avaliações multidimensionais no futebol [10,42,43]. Por todo o exposto, diante 

da característica multidimensional do futebol, torna-se importante identificar o perfil atlético 

no contexto de jogo através da análise e interpretação de diferentes dimensões [44], assim 

como diferenciar qualidades e debilidades das jogadoras dentro de um grupo de atletas com 

capacidades semelhantes [45].  

 

Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi comparar o desempenho tático, técnico-

tático, cognitivo (leitura de jogo e tomada de decisão) e de aptidão física entre jogadoras de 

futebol feminino sub-14 selecionadas e não selecionadas para a participação em uma 

competição nacional. 
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2. METODOLOGIA 
 

Participantes 

A amostra foi constituída por 25 jovens jogadoras de futebol feminino da categoria sub-

14 (idade: 14,08 ± 0,61 anos; estatura: 1,61 ± 0,06 m; massa corporal:  53,70 ± 7,38 kg), 

integrantes de um clube da primeira divisão do Campeonato Brasileiro. As atletas foram 

divididas em dois grupos: selecionadas (n = 12) e não selecionadas (n=13), o que ocorreu a partir 

da lista oficial de inscrição das jogadoras na competição nacional, com as escolhas sendo 

realizadas pela comissão técnica do clube, sem interferência dos pesquisadores.  

As jogadoras treinavam cinco vezes por semana, com sessões de aproximadamente 120 

minutos, e todas as participantes realizavam treinamentos regulares no clube na modalidade 

pelo período mínimo de um ano. As goleiras não foram incluídas na análise. Além disso, 

nenhuma atleta possuía histórico de lesões moderadas-graves nos últimos seis meses. Todas as 

atletas possuíam familiarização com os procedimentos metodológicos dos testes físicos e 

táticos, pois são rotineiramente realizados pelo clube. O momento da coleta de dados 

compreendeu o período de treinamento específico pré-competitivo. 

Todas as participantes e seus responsáveis legais foram informados sobre a 

voluntariedade da participação no estudo e assinaram o Termo de Assentimento Livre e 

Esclarecido (TALE) e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A pesquisa foi 

aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (CAAE 

41796621.8.0000.5347). 

 

Procedimentos 

Foram realizados testes que avaliaram as dimensões de aptidão física, tática, técnico-

tática e cognitiva. Todas as avaliações foram aplicadas à tarde, em três dias diferentes, com um 

mínimo de 48 horas de separação entre elas. No primeiro dia, as atletas foram submetidas a 

uma avaliação de massa corporal e estatura (antropometria), bem como a testes de aptidão 

física (salto vertical, velocidade linear, velocidade linear com bola, mudanças de direção e 

resistência aeróbia). No segundo dia, foram avaliados o comportamento e o desempenho tático 

e técnico-tático, através da análise de vídeo de jogos reduzidos entre equipes compostas de três 

jogadoras mais uma goleira (GR+3×3+GR). No terceiro dia, foi aplicado o teste de vídeo TacticUP 

em notebooks, para avaliar a capacidade de leitura de jogo e tomada de decisão. A seguir será 

apresentado de forma mais detalhada cada um desses procedimentos.  
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Antropometria 

Uma balança digital com resolução de 100 g (G-TECH — Accumed Produtos Médico 

Hospitalares LTDA, Duque de Caxias, Brasil) e uma fita métrica com escala de 0,1 cm foram 

utilizadas para mensurar a massa e a estatura, respectivamente. Ambos os testes foram 

realizados antes das atividades de aquecimento e na posição vertical. Durante os testes as 

atletas estavam descalças ou com meias finas e vestindo roupas de treino. Para avaliar a massa, 

foi requisitado às atletas que em pé distribuíssem o peso do corpo uniformemente. Para medir 

a estatura, foi posicionada a fita métrica em uma parede lisa, sem rodapé e sem inclinação. As 

atletas ficaram em pé, com calcanhares unidos, braços relaxados e costas voltadas para a 

parede. A elas foi solicitado que encostassem os calcanhares, glúteos, escápula e que 

permanecessem com a cabeça na parede, posicionada no plano horizontal [46]. Foi posicionada 

uma régua de 30 cm na parte mais alta da cabeça, comprimindo o cabelo, e foi feita a leitura da 

medida.  

 

Salto vertical 

A altura de salto e a força muscular de membros inferiores foram determinadas por 

meio da utilização do Counter Movement Jump (CMJ) em plataforma de contato, medindo 100 

x 60 cm, sensível a pequenas pressões (Jump System Pro – Cefise, Nova Odessa, Brasil), 

conforme proposto por Bosco, Luhtanem e Komi [47] e Bosco et al. [48]. As atletas realizaram 

aquecimento com exercícios articulares e de coordenação (skipping) durante cinco minutos 

antes do início do teste. Foi solicitado às avaliadas que permanecessem com as mãos no quadril 

e exercessem o máximo de potência durante os saltos no intuito de atingir o ponto mais alto 

possível. Cada participante iniciou o salto na posição em pé; elas foram instruídas a realizarem 

o movimento de agachamento seguido de uma completa extensão dos membros inferiores. 

Foram executados três saltos com pausas de 30 segundos para cada salto, sendo considerado 

apenas o melhor desempenho para análises dos dados.  A altura dos saltos foi determinada a 

partir da equação proposta por Bosco et al. [48]. 

D = 1 ÷ 8g × t² 

em que D: altura do salto (cm), g: gravidade (10 m/s²) e t: tempo de voo (segundos). 

 

Velocidade linear 

Para determinar a velocidade linear, foi realizado o teste de sprint de 20 m com direção 

linear. As atletas foram instruídas a permanecerem posicionadas a 30 cm atrás da linha de saída, 

a decidirem o momento de início e a percorrerem a distância de 20 m na maior velocidade 

possível até a linha de chegada. Foram realizadas três tentativas, com um intervalo de dois 
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minutos entre elas, e apenas o melhor desempenho foi considerado para a análise. O tempo em 

segundos foi registrado com o uso de fotocélulas com resolução de 1 ms (Cefise Biotecnologia 

Esportiva, São Paulo, Brasil), que foram posicionadas na largada e chegada (0 e 20 m). Vinte 

metros é uma distância comumente percorrida por jogadoras durante o jogo [49]. No cálculo da 

velocidade (km/h) foi utilizada a seguinte fórmula: 

V= (20 ÷ t) × 3,6 

sendo 20 a distância percorrida em metros, dividida pelo tempo em segundos (t), multiplicado 

por 3,6. 

 

Velocidade linear com bola 

A velocidade em 20 metros com bola foi calculada de forma similar à do teste de 

velocidade (20 m), com o mesmo número de tentativas, tempo de intervalo, equipamento de 

aferição e cálculo da velocidade. Contudo, neste teste as atletas saíam da posição inicial com a 

posse de bola e foram instruídas a percorrer o trajeto na maior velocidade possível sem perder 

o controle de bola [50,51].  

 

Mudança de direção 

Para mensurar a velocidade com mudança de direção foi utilizado o Zig-Zag Test.  As 

jogadoras foram instruídas a realizar uma corrida de 20 metros, onde a cada 5 metros houve 

uma mudança de direção, com angulação de 100o, o mais rápido possível até a linha de chegada 

[52]. O tempo em segundos foi registrado com o uso de fotocélulas com resolução de 1 ms 

(Cefise Biotecnologia Esportiva, São Paulo, Brasil), posicionadas na linha de saída e na linha de 

chegada. O melhor tempo das duas tentativas foi considerado para análise posterior. Para 

calcular a velocidade (km/h) foi adotada a mesma fórmula supracitada no teste de velocidade 

linear. 

 

Resistência aeróbia 

Na avaliação da resistência aeróbia foi utilizado o Yo-Yo Intermittent Recovery Test 

Level 1. Este teste exige que os indivíduos percorram distâncias repetidas de 2×20 metros com 

aumento progressivo de velocidade, intercalando com 10 segundos de repouso ativo, em um 

espaço de 2×5 m, a cada 40 m completados. O teste foi controlado por sinais sonoros e terminou 

quando as atletas não conseguiam alcançar a linha de chegada por duas vezes consecutivas ou 

quando houve desistência do teste. O resultado do teste foi categorizado sobre a distância 

percorrida total [53,54].  
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Avaliação tática 

Para avaliar o comportamento e desempenho tático das jogadoras foi utilizado o 

Sistema de Avaliação Tática no Futebol (FUT-SAT) [55]. O instrumento permite avaliar as ações 

táticas com e sem bola, dentro e fora do centro de jogo, através de jogos reduzidos de maneira 

coletiva e individual. O termo “centro de jogo” trata-se de uma referência espacial circular com 

9,15 m de diâmetro, onde na parte central localiza-se a bola [56]. O teste tem como base central 

a avaliação dos princípios táticos fundamentais do jogo [57] e pretende examinar as 

movimentações das atletas no que se refere à gestão do espaço de jogo, sendo este composto 

pela fase ofensiva (penetração, cobertura ofensiva, mobilidade, espaço com bola, espaço sem 

bola e unidade defensiva) e fase defensiva (contenção, cobertura defensiva, equilíbrio de 

recuperação, equilíbrio defensivo, concentração e unidade defensiva) [55].  

O FUT-SAT permite analisar, avaliar e classificar as ações táticas ofensivas e defensivas 

em relação aos princípios táticos, a localização da ação no campo de jogo e o resultado da ação. 

São realizadas categorizações sobre as suas movimentações, considerando os índices de 

performance tática, ações táticas, percentual de acertos e localização das ações. Foi demarcado 

um espaço reduzido em campo de jogo, com dimensões de 36 metros de comprimento por 27 

metros de largura, com balizas de 5 metros de comprimento por 2 metros de altura. Foram 

realizados enfrentamentos entre equipes com três jogadoras mais uma goleira (GR+3 × 3+GR). 

As jogadoras de linha foram divididas com base em suas posições de jogo, sempre tendo uma 

jogadora com posição defensiva (zagueiras ou laterais), meio de campo (meia de contenção ou 

armação) e ofensiva (meias ofensivas ou atacantes). As participantes realizaram apenas um 

enfrentamento. Cada jogo ocorreu por quatro minutos com as regras oficiais da modalidade, 

exceto quando havia gol, em que a bola recomeçava com a goleira. Foi utilizado um tripé com 6 

metros de altura, com uma câmera (Hero 7 Black, GOPRO, Estados Unidos) acoplada no topo e 

posicionada na diagonal do campo, para efetuar a gravação dos jogos. Após a gravação, os 

vídeos foram analisados no software Soccer View 1.0®, criado para a avaliação dos dados do 

FUT-SAT. Este software foi operado por três especialistas certificados e permite realizar o 

dimensionamento do campo e categorização das ações de cada jogador em cada momento da 

partida. Após a apreciação dos especialistas, foram gerados valores de zero a cem pontos nos 

índices de desempenho tático para cada avaliada, sobre cada princípio fundamental do jogo, 

bem como os índices gerais de desempenho na categoria ofensiva, defensiva e geral, número 

de ações táticas e porcentagem de acerto. Foi utilizada a seguinte fórmula para o cálculo dos 

valores de performance [55]:  

IPT = ∑ações táticas (Realização do Princípio × Qualidade de Realização × Local de Ação 

x Resultado da Ação) ÷ Número de ações táticas 
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Os procedimentos de validação do instrumento em relação a conteúdo, constructo e 

confiabilidade estão baseados no estudo de Teoldo et al. [55].  

 

Avaliação técnico-tática 

Para análise técnico-tática do jogo, o instrumento usado foi o Team Sport Assessment 

Procedure (TSAP) [58]. Este teste tem o objetivo de mensurar técnica e taticamente o 

desempenho do jogo [59]. O TSAP é baseado em observar como um jogador obtém a posse de 

bola e, posteriormente, como a direciona em um próximo comportamento. Por meio da 

quantificação das ocorrências de ações específicas no jogo com interações técnico-táticas são 

gerados índices de desempenho [60]. As análises foram realizadas a partir das mesmas 

gravações de vídeo, com as mesmas características de tempo, regras e dimensões do campo dos 

jogos reduzidos do FUT-SAT. O quadro 1 apresenta os elementos de análise que foram 

considerados nas ações técnicas e táticas [58]. 

 

Quadro 1: Variáveis técnicas e táticas de desempenho do TSAP 

Variável Definição 

Bola conquistada (CB) 

Quando o jogador observado interceptou a bola de um oponente, 

ou conquistou um rebote ofensivo, ou defensivo, permanecendo 

com a posse de bola. 

Bola recebida (RB) 

Quando o jogador observado realizou a recepção de um passe de 

um colega e não perdeu o controle da bola imediatamente, 

mantendo a posse da bola. 

Bola neutra (NB) 

Representa um passe de rotina do jogador observado sem a 

intenção de penetração e que não tenha promovido a progressão 

do jogo. 

Bola perdida (LB) 
Quando o jogador observado perdeu o controle da bola para um 

adversário sem ser por tentativa de finalização. 

Bola ofensiva (OB) 

Passe do jogador observado para frente, para trás ou lateral para 

um colega que contribuiu com a construção de um ataque 

(Richard; Godbout; Gréhaigne, 1998). 

Finalização bem-

sucedida (SS) 

Quando o jogador observado finalizou a baliza e a sua equipe 

manteve a posse da bola mesmo após uma tentativa que não foi 

convertida em gol. 
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Após a coleta de dados, quatro índices de desempenho foram gerados:(1) volume de 

jogo (PB), que representa a quantidade de ganho da posse de bola; (2) bolas de ataque (AB), o 

qual resulta da soma de bolas ofensivas e finalizações bem-sucedidas. (3) índice de eficiência 

(EFF), que representa um indicador das capacidades ofensivas de um jogador; e (4) índice geral 

de performance de jogo, o qual é gerado a partir do índice de eficiência e do volume de jogo 

[58]. Os seguintes cálculos foram realizados:  

Volume de jogo (PB) = CB+RB; Bolas de ataque (AB) = OB+SS; Índice de eficiência (EFF) = 

(CB+AB) ÷ (10+LB); Performance= (EFFx10) + (PB÷2). 

 

Avaliação cognitiva 

O instrumento utilizado para avaliar a dimensão cognitiva das jogadoras foi o TacticUP 

Video Test for Soccer, a partir do teste de vídeo TacticUP® (www.tacticup.com.br) [62]. Este 

teste permite avaliar a capacidade de leitura de jogo e tomada de decisão de jogadores de 

futebol e possui a mesma base teórica que o FUT-SAT, pois avalia a qualidade da tomada de 

decisão com base nos princípios táticos fundamentais de futebol [62,63]. O teste de vídeo do 

TacticUP® é composto por sequências de vídeo de ações ofensivas e defensivas (cenas) de 11 

contra 11, extraídas de jogos oficiais de futebol. Cada cena tem duração entre 5s e 7s. Os vídeos 

são apresentados através de uma perspectiva panorâmica. O teste é composto por cenas de 

cada um dos princípios táticos fundamentais, tanto da fase ofensiva quanto da defensiva [62]. 

Para cada cena são apresentadas quatro possibilidades de solução para a sequência de vídeos. 

Os participantes devem escolher a solução mais adequada para cada cena. O teste foi realizado 

em notebooks com as seguintes configurações mínimas: processador Intel® i3 básico, 4 gb de 

memória RAM, telas de 14 polegadas, acesso à internet com velocidade de 5 Mbps. Antes de 

iniciar o teste, as atletas praticaram em três cenas de jogo com possibilidade de escolha. Essas 

três cenas incluíram: duas sequências ofensivas (uma cena com o jogador observado com a bola 

e a outra com o jogador observado sem a bola) e uma sequência defensiva (o jogador observado 

está na fase defensiva). Essas três condições permitem aos participantes se familiarizar com o 

teste e com o tipo de sequência de vídeos que assistirão. O teste gera informações sobre a 

qualidade dos aspectos ofensivos, defensivos e gerais e sobre o tempo da tomada de decisão 

das atletas [62]. 

 

ANÁLISE ESTATÍSTICA  

A estatística descritiva (mínimo; máximo; média; ± desvio padrão) foi usada para 

caracterizar a amostra. Para verificar a normalidade dos dados foi utilizado o teste de Shapiro-

Wilk. As diferenças entre grupos foram verificadas pelo teste t independente; para dados 
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paramétricos e para dados não paramétricos foi utilizado o teste de Mann-Whitney. O cálculo 

do tamanho de efeito para dados paramétricos foi realizado através do “d” de Cohen [64,65] e, 

para dados não paramétricos, por meio da fórmula: r = Z/√n, descrita por Fritz et al. (2012). 

Conforme proposto por Cohen (2013), a interpretação do tamanho de efeito para ambos os 

testes obedeceu à seguinte nomenclatura: efeito pequeno (0,1-0,29), médio (0,3-0,45) e grande 

(>0,5). Por fim, também foi calculado o tamanho de efeito de linguagem comum proposto por 

McGraw et al. (1992), com as fórmulas sumarizadas no estudo de Mastrich et al. [69]. 

As análises da confiabilidade dos dados foram verificadas por três avaliadores 

independentes treinados e certificados, sendo composta por dois interavaliadores e um intra-

avaliador [70]. Foram reavaliadas 284 ações táticas do FUT-SAT, correspondendo a 10,6% da 

amostra, e 85 ações técnico-táticas do TSAP, constituindo 24% da amostra.  Esses valores são 

maiores que os indicados (10%) pela literatura [71]. Os cálculos de confiabilidade foram 

realizados pelo teste Kappa de Cohen [70]. Referente ao FUT-SAT, os valores de confiabilidade 

dos interavaliadores variaram entre 0,835 (SE=0,028) e 0,992 (SE=0,008), e dos intra-

avaliadores, entre 0,941 (SE=0,018) e 0,992 (SE=0,008). Para o TSAP, os valores de confiabilidade 

interavaliadores foram de 0,875 (SE=0,041) e 0,920 (SE=0,034) e, do intra-avaliador, de 0,941 

(SE=0,018). O tratamento estatístico foi realizado no programa SPSS para Windows (versão23.0, 

SPSS, Inc., IBM Company; NY, USA). O nível de significância adotado para todas as análises foi de 

p <0,05. 

 

3. RESULTADOS 
 

As comparações entre as jogadoras selecionadas (S) e não selecionadas (NS) para 

participar na competição nacional, no que se refere às dimensões de aptidão física, tática, 

técnico-tática e cognitiva, são apresentadas respectivamente nas tabelas 1, 2, 3 e 4. Os dados 

da idade cronológica (p = 0,43), estatura (p = 0,19) e massa corporal (p = 0,66) não mostraram 

diferenças significativas entre S (idade: 14,18 ± 0,61 anos; estatura: 1,63 ± 0,06 m; massa 

corporal: 54,42 ± 6,35 kg) e NS (idade: 13,98 ± 0,62 anos; estatura: 1,59 ± 0,05 m; massa corporal: 

52,99 ± 8,54 kg). 

Em relação à aptidão física (Tabela 1), as S obtiveram valores significativamente maiores 

para a velocidade linear de 20 metros com bola, Zig-Zag 20 m e Yo-Yo-IR1, em comparação às 

NS. A probabilidade de as S, retiradas ao acaso, obterem maiores valores, comparadas às NS, 

sobre a aptidão física para as variáveis SP20mb, Zig-Zag e Yo-Yo-IR1 é, respectivamente, de 81%, 

82% e 77% das vezes. 
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Tabela 1. Comparação do desempenho da dimensão de aptidão física entre atletas S (n=12) e NS (n=13). 

Variável Grupo M Dp DM t / U p TE IN LC 

CMJ (cm) S 24,05 3,14 
-0,51  t = -0,384 0,705 d = -0,160 P 55% 

NS 24,56 3,28 

SP20m (km/h) S 21,25 0,77 
0,49  t = 1,471 0,156 d = 0,614 G 67% 

NS 20,76 0,83 

SP20mb (km/h) S 19,01 0,86 
0,94  U = 25,500 0,013 r = 0,526 G 81% 

NS 18,07 0,84 

Zig-Zag 20 m 
(km/h) 

S 13,27 0,47 
0,66  t = 3,051 0,006 d = 1,273 G 82% 

NS 12,62 0,56 

Yo-Yo-IR1 (m) S 1173,33 399,85 
350,61  t = 2,520 0,020 d = 1,052 G 77% 

NS 822,73 239,50 
M: média; Dp: desvio padrão; DM: diferença média; t / U: valor de t ou valor de U; TDE: tamanho de efeito; d: d de Cohen; r: 

Pearson; IN: interpretação; P: pequeno; G: grande; LC: tamanho de efeito linguagem comum; Negrito = p <0,05; CMJ: 
Countermovement Jump; SP20m: Sprint 20 m; SP20mb: Sprint 20 m com bola; Yo-Yo-IR1: Intermittent Recovery Test Level 1.  

 

Tabela 2. Comparação do desempenho da dimensão tática entre atletas S (n=12) e NS (n=13). 

Variável Grupo M Dp DM t / U p TE IN LC 

Ofensivo          

Unidade 
Ofensiva 

S 58,87 15,85 
10,40 U = 30,500 0,032 r = 0,453 Médio 77% 

NS 48,47 18,29 

OFDECJ1 S 51,25 12,35 
5,91 t = 1,269 0,217 d = 0,508 Grande 64% 

NS 45,34 10,95 

OFFOCJ2 S 48,57 8,83 
3,39 t = 0,843 0,408 d = 0,337  Pequeno 59% 

NS 45,17 11,09 

Com bola3 S 48,13 13,98 
3,79 t = 0,735 0,470 d = 0,294 Pequeno 58% 

NS 44,34 11,77 

Sem bola4 S 51,38 9,15 
5,68 t = 1,660 0,110 d = 0,665 Grande 68% 

NS 45,70 7,96 

IPTO S 48,04 6,61 
5,05 t = 1,785 0,087 d = 0,715 Grande 69% 

NS 42,99 7,46 

Defensivo          

EREC.% S 40,00 40,22 
34,00 U = 25,000 0,033 r = 0,431 Médio 75% 

NS 6,00 13,50 

EQ.N.º S 4,83 2,48 
1,91 U = 34,000 0,015 r = 0,484 Médio 78% 

NS 2,92 2,18 

DEFDECJ5 S 23,94 7,60 
7,17 t = 1,126 0,272 d = -0,485 Médio 63% 

NS 27,32 6,32 

DEFFOCJ6 S 32,04 6,65 
-0,65 t = -0,222 0,827 d = -0,088 Irrisório 53% 

NS 32,69 7,97 

IPTD S 27,54 4,79 
-3,84 U = 48,000 0,103 r = 0,332 Médio 69% 

NS 31,38 5,26 

Geral          

IPTJ S 36,63 4,29 
0,40 t = 0,235 0,816 d = 0,094 Irrisório 53% 

NS 36,23 4,25 

M: média; Dp: desvio padrão; DM: diferença média; t/U: valor de t ou valor de U; TDE: tamanho de efeito; d: d de Cohen; r: 
Pearson; IN: interpretação; LC: tamanho de efeito linguagem comum; Negrito = p <0,05; OFDECJ: ofensivo dentro do centro de 
jogo; offocj: ofensivo fora do centro de jogo; ipto: índice de performance tática ofensiva; erec.%: porcentagem de acerto do 
equilíbrio de recuperação; EQ.N.º: número de ações de equilíbrio defensivo; DEFDECJ: defensivo dentro do centro de jogo; 
DEFFOCJ: defensivo fora do centro de jogo; IPTD: índice de performance tática defensiva; IPTJ: índice de performance tática de 
jogo;1: princípios de penetração, cobertura ofensiva e espaço com bola; 2: princípios de espaço sem bola, mobilidade e unidade 
ofensiva; 3: princípios de penetração e espaço com bola; 4: princípios de cobertura ofensiva, espaço sem bola, unidade ofensiva e 
mobilidade; 5: princípios de contenção, cobertura defensiva e equilíbrio de recuperação; 6: princípios de equilíbrio defensivo, 
concentração e unidade defensiva. 

 

Em se tratando da dimensão tática (Tabela 2), atletas S apresentaram valores 

significativos maiores em comparação às NS nas seguintes variáveis: índice de performance 

tática da unidade ofensiva; porcentagem de acerto do equilíbrio de recuperação; e número de ações do 

equilíbrio defensivo. A probabilidade de as S, retiradas ao acaso, obterem maiores valores, comparadas 



72 
 

Bonorino et al. Comparação multidimensional entre jovens jogadoras de futebol de elite selecionadas e não-selecionadas. Rev Bras Futebol 2025; v.18, n. 4, 59 - 82. 

às NS, sobre o desempenho tático para as variáveis Unidade Ofensiva, EREC.% e EQ.N.º é, 

respectivamente, de 77%, 75% e 78% das vezes.  

No que diz respeito à dimensão técnico-tática (Tabela 3), não foram encontradas diferenças 

significativas entre os grupos. 

Referente à dimensão cognitiva (Tabela 4), as atletas S obtiveram valores significativamente 

maiores em comparação a atletas NS nas seguintes variáveis: ofensivo dentro do centro de jogo; com 

bola; ofensivo geral; e defensivo dentro do centro de jogo. A probabilidade de S obterem maiores valores, 

comparadas às NS, sobre a tomada de decisão e leitura de jogo para OFDECJ, Com bola, OFG, DEFDECJ é, 

respectivamente, de 88%, 93%, 78% e 76% das vezes.  

Tabela 3. Comparação do desempenho da dimensão técnico-tática entre atletas S (n=12) e NS (n=13). 

Variável Grupo M Dp DM t / U p TE IN LC 

PB S 7,42 2,07 
-0,20  t = -0,192 0,850 d = -0,077 Ir 52% 

NS 7,62 2,99 

EFF S 0,32 0,17 
0,00  t = 0,049 0,962 d = 0,019 Ir 51% 

NS 0,31 0,19 
Performance S 6,87 2,44 

-0,07 t = -0,066 0,948 d =-0,027 Ir 51% 
NS 6,95 2,98 

M: média; Dp: desvio padrão; DM: diferença média; t / U: valor de t ou valor de U; TDE: tamanho de efeito; d: d de Cohen; r: Pearson; IN: 
interpretação; Ir: irrisório; LC: tamanho de efeito linguagem comum; Negrito = p <0,05; PB: volume de jogo; EFF: índice de eficiência; performance: 

desempenho técnico-tático. 

 

Tabela 4. Comparação do desempenho da dimensão cognitiva entre atletas S (n=12) e NS (n=13). 

Variável Grupo M Dp DM t / U p TE IN LC 

Ofensivo          

Unidade Ofensiva 
S 34,81 23,75 

-5,85 U = 41,000 0,733 r = 0,084 Irrisório 54% 
NS 40,66 26,88 

OFDECJ1 S 81,21 7,25 
11,00 U = 11,000 0,005 r = 0,646 Grande 88% 

NS 70,21 6,53 

OFFOCJ2 S 64,52 9,49 
0,94 t = 0,209 0,837 d = 0,096 Irrisório 53% 

NS 63,58 10,11 

Com bola3 S 81,23 8,24 
16,87 t = 4,500 0,000 d = 2,067 Grande 93% 

NS 64,36 8,09 

Sem bola4 S 68,68 9,01 
0,51 U = 34,000 0,369 r = 0,215 Pequeno 62% 

NS 68,17 8,22 

OFG S 72,86 6,35 
5,97 U = 20,000 0,041 r = 0,478 Médio 78% 

NS 66,90 5,65 

Defensivo          

EREC S 58,66 17,10 
-2,99 t = -0,385 0,705 d = -0,176 Pequeno 55% 

NS 61,66 16,85 

EQ S 80,44 14,49 
2,37 U = 44,500 0,966 r = 0,019 Irrisório 51% 

NS 78,06 25,64 

DEFDECJ5 S 66,20 8,65 
7,06 t = 2,183 0,043 d = 1,003 Grande 76% 

NS 59,13 5,21 

DEFFOCJ6 S 71,14 15,84 
1,14 t = 0,200 0,844 d = 0,092 Irrisório 53% 

NS 70,00 8,02 

DEFG S 68,67 7,62 
4,10 t = 1,432 0,170 d = 0,658 Grande 68% 

NS 64,57 4,66 

Geral          

JG S 70,77 6,23 
5,04 t = 2,029 0,058 d = 0,932 Grande 75% 

NS 65,73 4,54 
M: média; Dp: desvio padrão; DM: diferença média; t / U: valor de t ou valor de U; TDE: Tamanho de Efeito; d: d de Cohen; r: Pearson; IN: 
interpretação; LC: tamanho de efeito linguagem comum; Negrito = p <0,05; OFDECJ: ofensivo dentro do centro de jogo; OFFOCJ: ofensivo fora do 
centro de jogo; OFG: ofensivo geral; EREC: equilíbrio de recuperação; EQ: equilíbrio defensivo; DEFDECJ: defensivo dentro do centro de jogo; 
DEFFOCJ: defensivo fora do centro de jogo; DEFG: defensivo geral; JG: jogo geral; 1: princípios de penetração, cobertura ofensiva e espaço com bola; 
2: princípios de espaço sem bola, mobilidade e unidade ofensiva; 3: princípios de penetração e espaço com bola; 4: princípios de cobertura ofensiva, 
espaço sem bola, unidade ofensiva e mobilidade; 5: princípios de contenção, cobertura defensiva e equilíbrio de recuperação; 6: princípios de 
equilíbrio defensivo, concentração e unidade defensiva. 
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4. DISCUSSÃO 
 

O objetivo deste estudo foi comparar o desempenho tático, técnico-tático, cognitivo e 

de aptidão física de jogadoras de futebol feminino da categoria sub-14, selecionadas e não 

selecionadas para participar em uma competição nacional. As principais descobertas foram: (1) 

atletas selecionadas apresentaram desempenho superior, em comparação às não selecionadas, 

na aptidão física (velocidade linear de 20 metros com bola, Zig-Zag 20 m e Yo-Yo-IR1); (2) na 

dimensão tática (unidade ofensiva, qualidade no equilíbrio de recuperação e frequência em 

equilíbrio defensivo); (3) cognitiva (ofensivo no centro de jogo, com bola, ofensivo geral, 

defensivo no centro de jogo); e (4) não foram encontradas diferenças significativas na dimensão 

técnico-tática entre os grupos 

No futebol, a velocidade, a mudança de direção e a resistência aeróbia são consideradas 

alguns dos principais aspectos que compõem o desempenho no esporte [72]. Os resultados do 

estudo apontam que as atletas selecionadas superaram as não selecionadas na velocidade linear 

de 20 metros com bola, Zig-Zag 20 m e no Intermittent Recovery Test Level 1.  

Um estudo com 499 jovens jogadoras de futebol identificou que atletas mais velozes e 

mais ágeis aos 12 anos de idade alcançaram maiores níveis de competição aos 17 anos [37]. 

Contudo, no presente estudo não foram encontradas diferenças significativas entre os grupos 

na velocidade linear em 20 metros sem bola e CMJ. Esses resultados corroboram os reportados 

por [36], no qual não foram estabelecidas diferenças significativas no desempenho de CMJ e 

SP20m entre atletas selecionadas e não selecionadas (categoria sub-15). Adicionalmente, o 

mesmo estudo não estabeleceu diferenças significativas na resistência aeróbia na categoria sub-

15, porém identificou diferenças significativas na resistência aeróbia na comparação entre 

atletas selecionadas e não selecionadas nas categorias sub-17, sub-20 e adulta [36]. Nessa 

perspectiva, no estudo de Datson et al. [14], que buscaram identificar preditores de 

desempenho de aptidão física em 228 jovens jogadoras de elite, foi reportado que atletas com 

melhor resistência aeróbia têm maior probabilidade de serem selecionadas para competições 

em nível internacional, independentemente da posição de tática. Dessa forma, os achados do 

presente estudo sugerem que a resistência aeróbia e a velocidade com bola configuram-se como 

marcadores mais sensíveis para diferenciar atletas selecionadas de não selecionadas nessa faixa 

etária, enquanto variáveis como o CMJ e a velocidade linear sem bola parecem não exercer 

papel discriminatório relevante no processo de seleção. 

As jogadoras podem buscar soluções efetivas dentro e fora do centro de jogo, nas fases 

defensiva, de transição e ofensiva, com ou sem a posse da bola [73,74]. A criação de jogadas 

ofensivas é considerada uma característica importante para o desempenho esportivo e seleção 
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de jogadoras pelas comissões técnicas [73]. Estudos recentes apontam que as ações ofensivas 

são cruciais para a vitória, pois estar à frente no placar é o fator mais determinante para o 

resultado no futebol feminino [13,25]. 

Na fase ofensiva, os resultados do presente estudo demonstraram que as atletas 

selecionadas foram significativamente superiores nas ações de unidade ofensiva. Esse princípio 

tático está relacionado a um estilo de jogo compacto e melhor posicionamento para apoiar a 

progressão ofensiva na metade mais avançada do campo [74]. Sua execução exige profundo 

conhecimento tático, cooperação e movimentações distantes da bola, garantindo suporte e 

segurança às companheiras dentro do centro de jogo [57]. Além disso, equipes organizadas 

ofensivamente mantêm maior proximidade entre jogadoras, o que reduz distâncias setoriais, 

favorece a manutenção da posse e permite reorganização rápida em caso de perda da bola 

[57,75]. Esses aspectos podem ter contribuído para que as atletas selecionadas fossem também 

mais eficientes na fase defensiva, recuperando bolas no centro de jogo e apresentando maior 

equilíbrio defensivo. O princípio de equilíbrio defensivo garante proteção às áreas próximas e 

laterais da bola, oferecendo estabilidade ao coletivo [76]. 

A superioridade tática observada provavelmente está associada a uma maior 

experiência de jogo. Evidências com atletas masculinos jovens demonstram que jogadores mais 

experientes apresentam compreensão mais profunda do jogo, maior cooperação e 

movimentações mais colaborativas para aliviar pressões e apoiar o portador da bola [77].  

Dentro da dimensão tática, os principais critérios discriminatórios foram a unidade 

ofensiva e o equilíbrio defensivo, refletindo maior organização coletiva e experiência de jogo. 

Esses aspectos indicam que a superioridade das atletas selecionadas está ligada à capacidade 

de sustentar um jogo mais compacto, colaborativo e eficiente em diferentes fases da partida. 

Na dimensão cognitiva (Tabela 4), os resultados deste estudo mostraram que as atletas 

selecionadas tiveram desempenho significativamente superior em tomada de decisão e leitura 

de jogo. Essa diferença foi evidente nas variáveis ofensivas gerais, no centro de jogo, nas ações 

com bola e também nos princípios defensivos no centro de jogo. Esses achados sugerem que as 

atletas selecionadas possuem maior compreensão dos princípios táticos próximos da bola, o que 

lhes permite tomar decisões mais adequadas durante as partidas [78].  

No âmbito ofensivo, destacam-se os princípios de penetração, espaço com bola e 

cobertura ofensiva. Enquanto os dois primeiros visam avançar em direção ao gol adversário ou 

conduzir a bola para linhas laterais e de apoio, o último consiste em oferecer suporte ao 

portador da bola por meio de movimentos sem bola [57]. A percepção e a tomada de decisão 

em torno desses princípios possibilitam às atletas melhor posicionamento em situações de 

ataque, demonstrando elevado nível de conhecimento tático e leitura do jogo [79]. Assim, 
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podem optar por ações como dribles e progressões para aproximar-se da linha de fundo 

adversária, realizar movimentações para reduzir a pressão defensiva e ampliar a posse de bola 

ou, ainda, conduzir a bola para laterais e zonas de finalização, buscando criar tempo e espaço 

para manter o controle da partida [57,78].  

No aspecto defensivo, os princípios táticos do centro de jogo buscam restringir a 

progressão ofensiva do portador da bola. As ações incluem contenção, que visa reduzir espaços 

e limitar opções de passe; cobertura defensiva, que oferece suporte ao primeiro defensor por 

meio da orientação do posicionamento; e equilíbrio de recuperação, que consiste em manter 

igualdade ou superioridade numérica na zona da bola para proteger a baliza e reajustar o 

sistema defensivo [57]. A eficácia nesses comportamentos reforça a capacidade de antecipação 

e adaptação das atletas, elementos centrais para o sucesso defensivo. 

A literatura corrobora esses resultados ao apontar que a leitura de jogo e a tomada de 

decisão diferenciam níveis de atuação no futebol [80-83]. Um estudo com atletas masculinos 

australianos sub-18 mostrou que jogadores de nível nacional apresentaram melhores decisões 

do que aqueles de nível estadual [81]. Outro estudo, com jogadores sub-15, identificou que 

atletas selecionados para clubes de elite possuíam capacidades decisórias superiores às dos não 

selecionados [80]. Entre jogadoras de futebol, evidências recentes apontaram que o tempo de 

estímulo acumulado entre os 6 e 12 anos é determinante para o desenvolvimento de habilidades 

decisórias e para a manutenção da prática esportiva na adolescência [82]. Atletas com maior 

tempo de treino e competição nesse período apresentaram melhor leitura de jogo e tomada de 

decisão. 

Nesse contexto, é provável que as diferenças observadas neste estudo estejam 

relacionadas à diversidade e qualidade das experiências esportivas vivenciadas durante a 

formação. Assim, a exposição precoce a conteúdos táticos no centro de jogo pode ter favorecido 

as atletas selecionadas, contribuindo para seu desempenho cognitivo superior em ações 

próximas à bola. Portanto, o desenvolvimento das capacidades cognitivas – em especial a leitura 

de jogo e a tomada de decisão em situações próximas à bola – pode representar um fator 

determinante no processo de seleção e na formação de jogadoras de futebol em longo prazo. 

Este estudo demonstrou que a dimensão técnico-tática não foi capaz de diferenciar 

significativamente entre as atletas. Esses resultados estão de acordo com estudos anteriores, os 

quais sugerem que, quanto mais equilibrado o nível de jogo, menor é a confiabilidade das 

discriminações técnico-táticas [45,84]. Além disso, evidências indicam que variáveis coletivas, 

analisadas a partir da combinação de índices, são melhores preditoras do desempenho do que 

medidas isoladas ou números absolutos de ações [13,45,84]. Sob a perspectiva ecológica, a 

resposta motora e a tomada de decisão emergem da resolução de problemas, o que implica 
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uma alta variabilidade de ações técnico-táticas para se adaptar às demandas do jogo [85]. 

Entretanto, essa variabilidade pode reduzir a frequência de ações e impactar a qualidade e 

quantidade de estímulos nos treinamentos, salientando a necessidade de selecionar exercícios 

práticos que estejam alinhados aos objetivos e às necessidades técnico-táticas do processo de 

ensino-aprendizagem [85]. Dessa forma, torna-se necessário avançar em pesquisas que 

identifiquem variáveis mais sensíveis e confiáveis para descrever a execução técnico-tática em 

contexto de jogo, capazes de discriminar jogadores de diferentes níveis de habilidade, sobretudo 

em cenários nos quais o nível competitivo é menos diferenciado. 

As descobertas do presente estudo devem ser interpretadas com cautela, pois não 

foram considerados fatores como tempo de prática, habilidades motoras básicas e estágio de 

maturação biológica, que podem influenciar no desempenho tático, técnico-tático, cognitivo e 

físico [3,86-88]. Atletas mais avançadas no processo maturacional tendem, por exemplo, a 

apresentar maior velocidade, agilidade e resistência aeróbia [3]. Ademais, ainda existem poucos 

estudos sobre essas dimensões no futebol feminino [37], o que limita comparações. O tamanho 

reduzido da amostra também representa um desafio para generalizações, embora seja comum 

em pesquisas semelhantes. 

Em síntese, este estudo foi o primeiro, conforme nosso conhecimento, a traçar um perfil 

abrangente das diferentes dimensões do jogo em jovens jogadoras, por meio de testes objetivos 

que avaliaram aspectos táticos, técnico-táticos, cognitivos e de aptidão física em situações 

ofensivas e defensivas, individuais e coletivas, com e sem bola. Os resultados reforçam a 

necessidade de uma abordagem multidimensional para identificar talentos, analisar perfis e 

avaliar capacidades. Alguns testes mostraram-se úteis para diferenciar níveis de desempenho, 

o que pode apoiar treinadores na comparação entre jogadoras, na seleção de acordo com 

estratégias de jogo e no planejamento de programas de desenvolvimento. 

Embora os critérios de seleção da comissão técnica não tenham sido explorados em 

profundidade, observa-se que a avaliação subjetiva também pode influenciar significativamente 

na identificação de talentos. Evidências anteriores mostram que julgamentos técnicos são 

preditores importantes de desempenho e seleção [18], sugerindo que a integração entre 

avaliações objetivas e subjetivas pode fortalecer o processo de desenvolvimento. 

 Assim, recomenda-se que profissionais envolvidos em programas de treinamento 

utilizem a bateria de testes aqui proposta como ferramenta para análise e interpretação das 

diferentes dimensões do desempenho no futebol feminino, de modo a auxiliar na seleção, 

acompanhamento e formação de jovens jogadoras. 
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5. CONCLUSÃO 

 

Este estudo comparou o desempenho tático, técnico-tático, cognitivo (leitura de jogo e 

tomada de decisão) e de aptidão física entre jogadoras sub-14 selecionadas e não selecionadas 

para uma competição nacional. As atletas selecionadas apresentaram desempenho superior na 

aptidão física (velocidade linear de 20 m com bola, Zig-Zag 20 m e Yo-Yo-IR1), na dimensão tática 

(unidade ofensiva, EREC.% e EQ.N.º) e na dimensão cognitiva (OFDECJ, ações com bola, OFG e 

DEFDECJ). Não foram observadas diferenças significativas na dimensão técnico-tática entre os 

grupos. Esses resultados reforçam a relevância de uma abordagem multidimensional para 

compreender os fatores associados ao processo de seleção de jovens jogadoras de futebol. 
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